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			Dedicatória


			Dedico este livro à minha família, que sempre me apoia e possibilita a concretização dos meus projetos. 


		




		

			

			


			Prólogo


			Chove forte em meio à floresta. Addan acorda com o barulho das trovoadas. Percebe que está com um ferimento na testa, um filete de sangue escorre em seu rosto.


			Grita por sua namorada:


			— Beth!!!! Beth!!!!


			Caminha por alguns metros e observa o símbolo de um pentagrama em meio a duas árvores. A pouca luz que consegue iluminar a imagem que vê, vem de algumas tochas e de um carro pegando fogo próximo ao local.


			Ele vê uma figura de costas segurando uma tocha e usando uma vestimenta semelhante à dos antigos druidas.


			No meio do pentagrama nota uma mulher amarrada. Ela está desacordada. Trata-se de Beth…


			Ele tenta gritar, mas sua voz está embargada pelo tamanho desespero… até que consegue:


			— Beeethhhhhh!!!!!!!!!


			Num súbito, Addan acorda em sua cama, gritando o nome de sua namorada, todo suado…


			— Caramba!!! Já perdi a conta de quantas vezes tive esse sonho no último mês.


			Ele olha o relógio em cima do criado-mudo ao lado da sua cama.


			— Duas da madrugada!?!! Preciso dormir!


			Ele pega um frasco com comprimidos e toma uns três de uma só vez. Bebe um copo d’água, que estava ao lado do relógio, para ajudar a ingeri-los.


			Em poucos instantes adormece novamente.


		




		

			 Capítulo 1


			Sexta-feira, três de junho de 1977, 13h17min da tarde, último dia de aula. Os alunos da Access High School, localizada no Município de Dayton, Estado de Ohio, não veem a hora para começarem as férias…


			No corredor da escola transita Hermann, um aluno ruivo de cabelos arrepiados do terceiro ano. Ele caminha assobiando com os olhares fixos em uma revista que segura com uma de suas mãos, e na outra gira uma baqueta. Ele é baterista de uma banda de Rock.


			Distraído, leva uma trombada de ombros do seu amigo e parceiro de música, Ryan. Ele é aluno do último ano, loiro de cabelos compridos, é baixista e vocalista da banda.


			A banda deles chama-se Scary Mystical Stories e é altamente influenciada pelo som de bandas precursoras do heavy metal, surgidas no final dos anos 60 e início dos 70, além de um marcante toque gótico. As letras abordam fortemente misticismo e ocultismo, com uma tendência macabra, e pouco, mas muito pouco mesmo, falam sobre amor.


			Um trecho de uma das poucas músicas sobre o tema diz:


			Em meu leito de morte, quero sentir seus lábios uma última vez


			No mesmo instante em que o diabo terminar de empurrar o punhal no meu peito


			Sentirei o gosto do teu beijo


			Levarei o doce sabor para toda eternidade.


			— Ei Hermann, seu panaca! Será que você consegue perder a virgindade antes dos quarenta anos, sua ameba?!?!


			— Qual é, Ryan?!? A única vantagem sua sobre mim é que você tem namorada. E, dane-se! Considerando que eu tenho dezessete, ainda faltam vinte e três anos para os quarenta. Não tenho nenhuma pressa!


			— Ok, porco-espinho! Não venha com esse papinho de adolescente virgem punheteiro. E amanhã à noite? Tá ansioso para o acampamento?


			— Claro! Já até providenciei um estoque de camisinhas, afinal, a gente nunca sabe o que pode acontecer.


			— Uai?!?! Você acabou de dizer que não tinha pressa.


			— Sim. Mas é bom estar preparado, né.


			— Tudo bem, cara! Sonhar não faz mal não. Você viu o Addan por aí?


			— Deve estar em algum canto com a Beth, provavelmente contando a ela sobre mais um sonho que certamente teve com Lord of Doomed Souls.


			— Cara! O Addan está começando a me preocupar com todo esse envolvimento com essas coisas de ocultismo. As últimas músicas que ele tem escrito só falam sobre isso.


			— Ah, sei lá, cara! De repente é só fase. Isso passa. Sua namorada está vindo aí. Vou para sala assistir a última aula daquela chata. Até mais, Ryan.


			

			


			Ingrid, namorada de Ryan, é loira e líder de torcida. Os jogadores do time de futebol morrem de inveja, já que ela é a única da equipe que nunca namorou com alguém deles.


			— Oi, meu amor! Sobre o que estavam conversando?


			— Nada de mais, Ingrid. É que o Addan anda muito estranho ultimamente, com umas ideias meio loucas. Enfim, e hoje à noite? Vai ao nosso último show antes do acampamento amanhã?


			— Claro! Você acha que eu perderia um show da banda do meu namorado para ficar em casa imaginando todas aquelas garotas dando mole pra você?


			— Bom! Confesso que estou mais ansiosa para amanhã à noite. Para ficarmos abraçados a noite toda à beira do lago.


			— É… com certeza vai ser legal fazermos algo diferente. E também ficar um pouco a sós. Lá tem muito espaço pra isso.


			— Mesmo para tanta gente que vai?


			Os pais de Ryan adquiriam a propriedade há dois anos, mas Ryan esteve poucas vezes lá. Ingrid ainda não conhecia.


			— Tem sim. Principalmente porque os casais irão querer ficar a sós.


			Puxou-a pela cintura e lhe deu um beijo.


			— Hum! Gostei.


			— Por isso falei pra quem quiser mais privacidade, deve levar barraca. Levarei uma para nós, se quisermos aproveitar a beira do lago. Até porque, como dono da casa, temos direito a um quarto exclusivo.


			— Legal!


			— Vamos que já está na hora. Estou curioso com a surpresa que o Sr. Garcia disse que preparou para a última aula.


			Ao caminharem alguns metros, quatro caras usando jaquetas do time de futebol da escola, os pararam.


			— Qual é princesa, por que você perde tempo com esse maconheiro? — proferiu Maurice Taylor, um dos atletas.


			Ryan, que não deixava se intimidar:


			— Porque o maconheiro aqui é bem mais interessante que um bando de gays enrustidos metidos machões.


			— Retire o que você disse ou vai precisar ir ao dentista mais cedo do que pretendia.


			Ryan, sem demonstrar medo, deu um soco bem no olho de Maurice.


			— Hippie desgraçado! Vai pagar caro!


			Ele e os outros três partiram para cima de Ryan.


			Ingrid gritou:


			— Não, seus brutamontes!!! Nos deixem em paz!!!!


			Ainda deu tempo de seu namorado levar um soco no estômago antes de Hermann e Rod Ventura chegarem e surpreenderem os atletas com socos e chutes. Rod ainda empunhava uma chave de roda, pois vinha do laboratório de mecânica.


			— Vocês estão aniquilados. Vamos acabar com vocês — afirmou Ronald Memphis, um dos jogadores.


			

			


			Antes que algo mais pudesse acontecer, Rod, que era amigo deles e ajudava a banda nos shows, carregando equipamentos (atividade atribuída como roadie), ameaçou:


			— Se quiserem arriscar, detono o joelho de um ou dois de vocês com esse brinquedinho. Aposto que não vão querer desfalques para o próximo jogo.


			— Isso não vai ficar assim, seus maconheiros! Estão perdidos.


			Hermann ainda brincou:


			— Fala pra sua irmã que estou com saudades!


			— Pera lá, porco-espinho! Não abusa da sorte. Vai acabar provocando a ira dele.


			— Ah, qual é, Ryan!?! Devia me agradecer por ajudar com esses caras.


			— Com certeza! Obrigado, Hermann e Rod. Se vocês não tivessem aparecido, talvez não acontecesse o show hoje.


			— De nada, Ryan! Vamos ficar atentos. Eles podem querer se vingar — disse Rod.


			— É verdade, querido. Talvez devesse pedir pra um dos guarda-costas do meu pai nos proteger.


			— Ah não, Ingrid. Sem essa! Vão acabar querendo ir com a gente para o lago, ou pior, é capaz do seu pai nem deixar você ir comigo.


			— Bom, enfim, vou pra aula. Nos vemos mais tarde.


			Hermann também se despediu e cada um seguiu seu rumo.


			Rodney James Ventura é aluno do último ano. Tem cabelos pretos e usa topete e costeletas médias, além de sua inseparável jaqueta de couro. Parece um típico jovem dos anos 50.


			De poucas palavras, se sente mesmo à vontade é com carros. Ele costuma dizer que é mais fácil de lidar do que com seres humanos, pois nunca reclamam de nada. Também nutre paixão pelo rock, o que o aproximou dos caras da banda.


			Embora tenha uma grande amizade com eles, decidiu não ir ao lago, por causa do seu trabalho com mecânica. Ele ajuda o pai em sua oficina. Tem um grande respeito e amizade por ele. São praticamente inseparáveis. Planejam participar de ralis em alguns anos.


			Ele costuma brincar que além de roadie, era segurança da banda. Por sempre carregar peças pesadas de carros, Rod é bem forte, e apesar de calado e aparentemente calmo, embora não provoque situações que resultem em brigas, quando se envolve em alguma, não fica de fora de jeito nenhum. Adora dar uns socos. Principalmente em quem acha que merece apanhar.


		




		

			

			


			1.2 Addan 
Obscuro guitarrista


			Addan Fischer é um jovem de uma família normal, filho de Harold e Layla Fisher, é irmão mais velho de Jenny (apelido de Jennyfer). Ele vive em um lar bem estruturado, tanto financeiramente quanto emocionalmente, porém, na infância tinha certa dificuldade em se relacionar com as pessoas e fazer amigos. Desde cedo gostava de ficar sozinho, assim, livros e filmes de terror eram sua grande paixão. Gostava muito de tudo que era relacionado à morte. Certa vez, quando tinha uns nove anos, encontrou um pássaro morto próximo à sua casa. Pegou o animal e ficou alguns minutos contemplando a beleza da vida, que não mais fazia parte dele.


			Levou o bicho para casa e escreveu um poema em sua homenagem. Foi o primeiro que compôs:


			Oh bela criatura, Cuja vida se dissipou


			E agora lança o mais alto voo rumo à eternidade;


			Como é fácil te amar


			Como é belo te admirar


			Espero em breve poder te encontrar e celebrar tudo o que nos aguarda desse lado;


			Não temo pelo vazio


			Não temo pela dor


			Meu coração anseia pela beleza obscura da morte;


			Te desejo toda paz e alegria


			Que possas permanecer tão bela quanto ficou após a esvair-se de seu corpo.


			Alguns dias depois, a funcionária que trabalhava em sua casa entrou no seu quarto para limpá-lo, e sentiu um forte odor. Ao procurar pela origem do mau cheiro, encontrou o animal morto dentro do armário de Addan. Soltou um grito.


			Contou para a sua mãe sobre o ocorrido. Preocupada, ela vasculhou suas coisas no quarto, para ver se havia mais alguma surpresa, e encontrou o poema.


			Apreensivos, ela e o pai de Addan o levaram a um psicólogo. O profissional que o atendeu, ainda não havia se deparado com uma situação assim, mas com relação ao fato de sempre querer estar só, a sua timidez, orientou aos seus pais que ele aprendesse algum instrumento musical.


			— Isso fará com que ele possa interagir mais, especialmente com pessoas que têm gostos semelhantes. Quanto ao interesse pela morte, por enquanto apenas acompanhem. Não o repreendam, nem façam nada do tipo. Vou estudar mais a respeito para encontrar algo que possa ajudá-lo. Mas se o interesse dele evoluir, não hesitem em me procurar.


			

			


			Logo de imediato Addan se apaixonou pela guitarra, dando início assim, ao seu gosto pelo rock. A influência literária acabou contribuindo para que os seus poemas ganhassem ritmo e se transformassem em canções.


			Mas seus pais ainda continuavam preocupados com ele. Dessa forma, quando tinha quinze anos, por prescrição psiquiátrica, passou quase todas as férias de verão internado em um sanatório. O que motivou a decisão de interná-lo foi que, cerca de um ano antes, ele começou a ter pesadelos de forma constante, e sempre acordava gritando. Nessa época, ainda era um jovem distante e sem amigos.


			O Dr. Mackenzie, que o acompanhava, concluiu se tratar de algum trauma gerado por fato muito impactante pelo qual passou. Certamente isso resultou nos pesadelos.


			— Vamos fazer o tratamento somente com remédios. Alguns colegas utilizam eletrochoques, mas acredito que não precisemos de algo tão agressivo. Dez semanas serão suficientes, e a cada 20 dias vocês o trazem para consulta.


			Todos os pesadelos que Addan tinha, terminavam com sua morte. Não conseguia entender o porquê disso.


			Ele não lembrava de quase nada da sua internação. Basicamente, lembrou do dia em que chegou, e de quando foi embora, pois passou quase o tempo todo sob efeito de sedativos. A única lembrança forte que teve, foi de um dia em que acordou agitado e todo suado. Gritava muito e estava agressivo. O levaram então para um quarto todo acolchoado, era todo branco, o amarraram numa maca e o sedaram, para que se acalmasse.


			No dia em que foi embora, um dos enfermeiros que era responsável pela ala que estava internado, lhe deu uma pasta com várias folhas com coisas que havia escrito. Não tinha a menor ideia de quando ou do que havia naquelas páginas. Agradeceu.


			Seu médico falou com os pais.


			— Acho que conseguimos algum progresso, mas devemos fazer mais alguns exames. Retornem em 30 dias. Quero tentar algo que andei estudando. Talvez ajude. Até mais, meu jovem!


			— Até, doutor!


			Muitas das coisas que escreveu foram pouco a pouco ganhando melodia. Isso o entreteu bastante, mas as aulas já tinham retornado e, Addan, agora na escola secundária, continuava sem amigos, ou se quer, se comunicava com alguém.
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